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Contexto

Mudanças Climáticas    Necessidade de adaptação

Vulnerabilidade Medidas de adaptação



Conceito de Vulnerabilidade

Autor Conceito

Houaiss e Villar, 2001 Vulnerabilidade é a qualidade ou estado de vulnerável

IPCC (2007) 

Vulnerabilidade pode ser entendida como o grau de 

suscetibilidade de um ambiente a efeitos adversos das mudanças 

climáticas. Sendo assim uma função do tipo, da magnitude e do 

grau de mudança climática e variando de acordo com a exposição 

do sistema, a sensibilidade e capacidade de adaptação do mesmo



Füssel & Klein, 2006



Conceito de 
Vulnerabilidade

Adotado
(Füssel e Klein, 

2006)



Conceito de Vulnerabilidade 
Socioambiental 

• Vulnerabilidade Socioambiental: 

• Renomeação do conceito de vulnerabilidade como 
perigo do lugar (Cutter, 1996), que posteriormente foi 
chamada apenas de vulnerabilidade do lugar (place 
vulnerability) por Cutter, Mitchell e Scott (2000)

• Visão sistêmica do lugar geográfico, internaliza na 
análise da vulnerabilidade os fatores ambientais e 
sociais que aumentam ou diminuem a capacidade de 
uma população ou lugar resistir ou se adaptar frente a 
um determinado perigo.



• Índice modular que acopla os 
dados de clima, aos dados 
ambientais, sociais e de ocupação da 
região

• Adaptável as questões locais, e 
baseado em consultas públicas para 
pesos, priorização e mudanças de 
variáveis.



Indicadores 
Geofísicos

Exposição a ondas e marés – foco em perigos 
decorrentes de mudanças no nível do mar.

Erosão costeira – foco na perda de território 
causada por alterações dos regimes de marés por 
conta das mudanças globais.

Movimentos de massa – foco nos perigos de 
movimentos de massa causados por eventos 
extremos de chuvas.

Inundação – foco no perigo de inundações 
causadas por eventos extremos de chuvas.



Indicadores 
Socioeconômicos

• Densidade demográfica – foco nas variáveis 
de concentração populacional que afetam a 
vulnerabilidade.

• Nível socioeconômico – foco nos aspectos  
de renda da sociedade que afetam sua 
vulnerabilidade.

• Tipo de ocupação – foco nas características 
de uso e ocupação e seus impactos na 
vulnerabilidade.



Cálculo do IRCVS

• Índice composto, calculado em duas etapas:
• Cálculo do valor do indicador

• Cálculo do IRCVS
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Interpretação dos resultados











Cenário 1 – Eventos de Baixo 
Impacto Potencial

Limiares de chuva em 50mm/24h 
e 80mm/72h

Os impactos esperados são 
relacionados à processos pontuais, 
normalmente de pequena 
magnitude. No entanto, é preciso 
lembrar que estes são os eventos 
sempre acontecem e, mesmo 
sendo de menor magnitude, ao 
longo do tempo podem somar 
grandes prejuízos.

Atual Pessimista - 2050
(+10% e +12%)



Cenário 2  – Eventos de Impacto 
Potencial Moderado

Limiares de chuva em 80mm/24h 
e 170mm/72h

Os impactos esperados são 
relacionados à processos esparsos, 
normalmente com pequena e 
média magnitude.

Atual Pessimista - 2050
(+20% e +30%)



Cenário 3 – Eventos de Alto 
Potencial de Impacto 

Limiares de chuva em 110mm/24h 
e 220mm/72h

Os impactos esperados são 
relacionados à processos 
generalizados, normalmente com 
alta magnitude. É preciso ressaltar 
que, embora sejam raros, 
normalmente estes eventos 
causam muitos prejuízos 
(econômicos e humanos), e 
podem levar à ruptura de alguns 
sistemas e situação extremas de 
calamidade.

Atual Pessimista - 2050
(+36% e +400%)



Cenário 1 – Eventos de Baixo 
Impacto Potencial

Cenário 2  – Eventos de Impacto 
Potencial Moderado

Cenário 3 – Eventos de 
Alto Potencial de Impacto 




